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			“A SOMBRA DO DESPERDÍCIO” é um ensaio crítico romanceado, um romance infanto-juvenil. As vivências do autor em trabalhos sociais e como escritor, professor e voluntário de organizações e projetos sociais provocaram inquietações acerca do desperdício de alimentos, especialmente.


			Licenciado em Letras, a literatura artística, especialmente a poética, está impregnada na forma de o autor perceber e analisar o mundo. No Mestrado, dissertou sobre “Leitura: instrumento de ensino, socialização e cidadania”, em cuja pesquisa ficou enfatizada a função social da literatura. No Doutorado, a tese foi sobre cânone e ensino, com o título “Exclusão canônica: o discurso acadêmico sobre a poesia de Vinícius de Moraes”.


			Com formação acadêmica vinculada à literatura e ampla atuação literária no DF, autor de 30 títulos, sempre defendeu, em toda a sua obra, a função social da literatura que, além de ser obra literária, tenha também vínculo com assuntos sociais. Todas as grandes obras literárias são assim: têm algum assunto social, mesmo que dissimulado, recriado artisticamente e, por isso, geram discussões, debates e interpretações.


			O autor foi desafiado a escrever um livro supostamente para um público infanto-juvenil, falando de desperdício, e surgiu a ideia que resultou neste ensaio literário com finalidade socioeducativa, simulando um trabalho escolar em grupo, um evento pedagógico.


			Mais uma vez a literatura está a serviço da comunicação social para provocar debates e embates sobre, neste caso, as várias nuances e contextos em que ocorre o desperdício de alimentos, enquanto milhões passam fome. O texto é, portanto, literatura engajada, uma crítica social, sem proselitismo, contra o desperdício e a fome.


			Espera-se que a linguagem coloquial, poética e romântica ajude a despertar no leitor o interesse pela leitura. Que o livro possa contribuir para as atividades transversais de leitura, como já ocorre nas escolas, por orientação dos PCNs/Ministério da Educação. Inserimos no texto imagens gratuitas, das mídias, numa estratégia de provocar, também, a leitura das imagens que não são em decorrência do texto, mas são afins.


			Oxalá este livro possa contribuir para que o leitor faça também uma leitura analítica da vida contextual.
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Não desperdice tempo. Tempo é dinheiro!


			Não seja sócio nesse mau negócio!
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			Adely chegou atrasada à escola, como de costume. Todos os dias era a mesma coisa: a mãe acordava cedo, preparava o café da manhã, punha na mesa. Enquanto isso, o pai se encarregava de acordar a menina, que dormia de banho tomado, aquela pedra que nunca queria acordar.
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			Estaria dormindo de verdade ou fingindo? O pai achava que era fingimento, esperteza para não ir à escola, mas a mãe, depois de conversar com a orientadora educacional, achava que era mesmo sono ou, no mínimo, uma mistura de sono com a esperteza, para não falar que era desinteresse pelas aulas.


			Era meio desligadona. Só se movia com rapidez e otimismo quando era do interesse dela. Tudo dependia de motivação.


			Comer por comer não lhe parecia fazer sentido. Levantar cedo, ir pra a escola, estudar, não lhe parecia nada de interessante. O que iria ganhar com aquilo? Ler livros, fazer contas, correr na Educação Física… Para quê?


			De estudar inglês ela gostava, para assistir aos filmes, entender o que os atores falavam sem ler a legenda. Ler legenda, coisa mais sinistra! Nem era só preguiça, era desintegração da coragem!


			De nadar na aula de natação ela gostava. Era divertido, gostoso de fazer. Mas já estava um saco, com aquela de campeonato para disputar e a professora forçando, exigindo, gritando e falando montes de babados de disciplina, objetivos e manchetes de futuro.


			Campeonato para quê? Ela não ia ser nadadora profissional mesmo! Nunca, mas nunquinha mesmo, ia querer disputar uma Olimpíada!


			Os pais, muito ocupados com seus trabalhos, criaram a menina mais na creche e com babás.


			Nos finais de semana, enchiam a menina de carinho e presentes. Passeios para todos os lados, presentes aos montes. Nem precisava pedir e já ganhava.


			Na segunda-feira, olha a menina sozinha, na creche ou em casa com a babá. Um passeio na Disney, no final do ano passado, foi a motivação do ano todo. Promessa paga, voltou a preguiça, o desinteresse, a desintegração das vontades. Nunca, mas nunca mesmo, ela falava em felicidade e futuro.


			Já era feliz e nem sabia o que era futuro. Petecas de pais e professores.


			Agora, a mãe, com orientação de psicólogos, parou de dar presentes e fazer promessas. Ela precisava descobrir, sozinha, o que queria e o valor das coisas, por seus próprios interesses.


			Algum progresso foi feito, mas ainda precisava muito. Estava com notas baixas na maioria das matérias. Parecia não querer estudar.


			Comer, quase não comia. A mesa cheia de frutas, sucos, leite, pão, bolos. Gostava mais de pão só com requeijão cremoso.


			A cada dia, ela deveria escolher algo diferente para comer e beber. Isso a mãe aconselhava.


			Quase sempre, ficava só no pão seco ou, no máximo, com requeijão cremoso. Só beliscava. Comia e bebia pelas metades, largava o resto sobre a mesa ou levava e deixava cair no assoalho ou no banco do carro.


			A mãe insistia para que a menina comesse, mas não adiantava. Numa última tentativa, a mãe mandava levar a comida e ir comendo no carro. Nunca dava certo: os restos de pão, ou seja lá o que fosse, ficavam largados no carro.


			Entrou na sala caladinha, pisando bem levinho e foi se sentar no seu lugar de sempre. Não queria ouvir o Thiago, todo desajeitado, rir para ela, com aquela cara de chuchu maduro caído no chão.


			Viu um chuchu maduro, um dia, numa chácara. Estava brotando uma folhinha, mas a fruta estava murcha, ressecada e muito feia.


			A cara do Thiago era meio daquele jeito: caroçuda, magra, grandona, o nariz parecendo aquela semente de chuchu sendo espremida para fora do caroço do rosto.


			Entrar de fininho era a solução para menos gente a vir chegar atrasada. Só que a professora Wanessa falou meio brava e bem alto:


			— Adely, você hoje vai se sentar naquele grupo ali, o dos que chegaram atrasados à aula. Não é castigo, não! É uma estratégia para comprovar um ditado muito antigo, do tempo dos tataravós dos nossos avós: “Quem chega primeiro, bebe água limpa!”


			Adely olhou que olhou e não viu ninguém das suas amigas ou amigos do seu grupo de sempre. E o pior: o Thiago chegou um pouquinho antes dela e estava naquele grupo.


			Ele era o culpado de ela chegar ainda mais atrasada. Viu que ele ia na frente dela e ficou mais para trás, mais longe, para não ser vista.


			Olhou para o lugar em que ficava o seu antigo grupo, depois para os outros grupos e viu que estava tudo misturado, nenhum grupo era o de costume.


			Ela ia falar alguma coisa, reclamar por não ter amizade com ninguém daquele grupo, mas a professora novamente a fez ficar calada:


			— Não reclame, Adely, porque essa nossa estratégia é para dar a chance de os atrasadinhos de sempre provarem o contrário, comprovarem um outro ditado antigo, muito mais antigo do que a Arca de Noé: “Os últimos serão os primeiros”.


			Continuou aquele barulho de arrastar cadeira e mesa, com a turma se ajeitando para a tarefa. A professora havia dito que naquele dia teria início a “SEMANA DE EDUCAÇÃO PARA A VIDA”.
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			Toda a turma, inteirinha, mas inteirinha mesmo, estava nos seus lugares. Triste constatação: foi a última a chegar! E ia ter de aguentar o meninão babão babando a paciência babada dela!


			A professora ligou o projetor e apareceram as imagens na tela montada em frente ao quadro. A projeção na tela era muito bonita, colorida, com ilustrações animadas.


			Adely ficou um tempão olhando as figuras animadas, slides ilustrados e gostou mais de um clipart em que aparecia um velho com o dedo levantado, falando um monte e acenando para cima, parece que brigando com alguém. Nem aí de ligar para o monte que a professora falava.


			Aquele velho bem poderia ser o avô dela, pai do pai dela, que vivia zangado com tudo, falando montes, muitos montes. E tinha hora que virava um doce de avô carinhoso! Derretidinho por ela, azedo para as dores e barulhos dos rangidos dos ossos.


			Vovô poeta, metido a cordelista. Cabra nordestino, cabra da peste, macho lá da Paraíba, como ele diz. Já foi tocador de viola, violeiro, cantador. Agora não é mais, não tem mais voz. Não canta, mas vive escrevendo e torrando a lata dos parentes, mandando poemas para todo mundo, quase todo dia, com as gabolices e saudades dele. Um saco de avô, tem hora. Um doce, um ursinho de pelúcia, quando quer e eu quero.


			Ele diz que acabou com a voz de tanto falar alto nos tribunais, como advogado. O resto da voz sumiu quando foi ser professor de Direito numa universidade particular em Taguatinga. Agora fala baixo, rouco, mas dá pra entender de perto. Gosta daquele avô. Pena que ele seja tão zangado.


			Tem hora que é bonzinho, coloca no colo, faz cócegas e brinca. Acha que ela ainda é aquela menininha que carregou no colo, empurrou no carrinho, andou de bicicleta, deu presentes e tem fotos dela na casa inteira. Tudo na hora dele, do jeito dele.


			Teve de parar de pensar no avô e de olhar aquele slide animado. A professora já estava explicando o que era para fazer naquela semana, naqueles dias com muitas atividades diferentes e com um trabalho a ser apresentado na primeira aula da próxima semana.


			Ainda estava meio sonolenta, não entendia direito o que a professora falava, mas passou a ler o que estava projetado na tela:
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			Semana da educação para a vida


			Perguntas para trabalho de pesquisa, em grupo:


			

					O que pode fazer você feliz?


					O que pode fazer você infeliz?


					O que você pode fazer para ter uma vida melhor?


					O que você pode fazer para ter um mundo melhor?


					O que só depende de nós?


			


			A professora falou mais um monte, mas Adely não estava nem ali. Sonhava com parques, shoppings e bichinhos de pelúcia para a coleção, com o celular que não parava de vibrar, mas não podia atender porque, se a professora visse…


			Sonhava estar num grupo em que o Thiago não estivesse olhando para ela com aquela cara de chuchu desidratado e com o nariz parecendo a semente vomitada pela pele espinhuda.


			A professora pediu que a turma sugerisse os temas dos trabalhos de grupo, desde que fossem ligados à vida no planeta Terra. Não precisava falar só do meio ambiente. Podia falar de tudo sobre os problemas humanos em relação à vida.


			O trabalho era interdisciplinar, valia nota para todas as matérias. Nas outras aulas, os outros professores iriam explicar o que era para ser feito na matéria deles.


			O calendário seria apresentado na segunda-feira, numa apresentação geral, com o apanhado das coisas relativas à Educação para a vida – Educação Ambiental e aqueles sinistros de solidariedade e sustentabilidade, uns leros de cidadania.


			Seria uma nota geral para todas as matérias. Mas, haveria uma nota específica de cada professor. Essa parte específica seria apresentada nas aulas da outra semana. Por exemplo: o que a matemática pode fazer para a humanidade ter uma vida melhor? Com a ajuda dos professores, todos iriam descobrir, com certeza.


			Serão oito grupos e oito temas. Ela ouviria a sugestão do tema e consultaria a turma, no esquema de levantar a mão, para não haver gritaria e prejudicar as aulas das outras salas. Assim, pela votação da turma, ficaram definidos os temas:


			

					O desmatamento;


					A poluição;


					O planeta água;


					O efeito estufa;


					A fome;


					A violência;


					A desertificação;


					O desperdício.
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			Com cara de cinismo, a professora Wanessa olhou para o grupo da Adely e foi falando, misturando sorriso forçado e uma mega vontade de explodir em riso. Mas se conteve e falou toda espremida.


			— Ok, meus meninos e meninas! Vocês estão no sétimo ano. Já são bem grandinhos e muito sabidinhos nesse negócio de celular, computador, esses aparelhos que fazem todo mundo saber de tudo em tempo real. Acho que vocês já sabem muito, mas muito mais do que eu sobre esses assuntos. Tudo isso está nas mídias, todo dia, toda hora. Mas eu, hoje, acordei com espírito de bruxa má e estou a fim de fazer algumas maldades. Já fiz uma, que foi colocar os cinco últimos alunos a entrar na sala num grupo só. Injustiça com uns, que raramente chegam atrasados, mas justiça com outros, sempre os últimos. E nem foi pura maldade porque, como vocês viram, os grupos hoje foram formados pela ordem em que o aluno entrou na sala. Então, só por isso, os últimos ficaram, realmente, sendo o grupo dos últimos.


			Parou de falar um pouco, respondeu a algumas perguntas e voltou às explicações.


			— Muito bem, muito bem! Para dar a primeira oportunidade ao grupo dos últimos, para que provem o velho ditado de que “os últimos serão os primeiros”, eles ficarão com o último tema sugerido, mas serão o primeiro grupo a apresentar o trabalho, na próxima segunda-feira. A senhorita Adely, que foi a última a entrar na sala hoje, vai ser a líder do grupo oito.


			— Eu, professora? Nem morta!


			— Você, sim! Vivinha! Vivinha da Silva!


			A professora falava e andava na direção do grupo.


			— A vida não é democrática? A lei da sobrevivência é cruel! Só os mais fortes e os que têm medo da morte sobrevivem! Vai encarar ou quer morrer?


			Engraçadinha, a professora! Boazinha e zangada, tem hora, igualzinho ao avô dela.


			Fosse o avô que estivesse ali, ia cantarolar um sinistro de verso tipo assim:
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			“Quando vejo esses magotes de lixo,


			manias e vícios do bicho homem,


			sei que a fome é sombra do desperdício


			e o desperdício manobra a fome!”


			Parou de pensar na poesia do avô. Estava meio surtada com a lembrança do avô e a voz da professora mandona dando risadas:


			— Você, sim! Para aprender a viver, primeiro terá de sobreviver aos desafios, aos problemas, aos medos, aos monstros, aos segredos, aos que apontam o dedo para tudo que está a sua volta! Você, sim, vai liderar esse grupo, com toda a sua grande energia, com toda a sua coragem para se levantar cedo, para comer bastante, estudar bastante, falar bastante. Você realmente faz isso!


			— Você, sim! Eu te ajudo, Adely!


			Adely olhou para quem estava falando. Era a Leilane, uma… Não teve tempo de completar o pensamento nem de falar nada. A professora deu uns pulinhos na frente do grupo, foi falando bem alto e saindo de perto:


			— Muito bem, muito bem! Os outros grupos, cada um escolhe o seu líder, agora ou depois. Essa aula está em ordem inversa, mas, no fim, vai ficar na ordem natural, na ordem de formação dos grupos. Cada um vai ficar com o item relativo ao número do grupo. Por acaso, vocês viram que tem uma cartolina dobrada, em cima da carteira, com o número do grupo?


			Então, como estão vendo, tudo voltou à ordem natural: quem chegou primeiro ficou sendo o primeiro e… Fim de papo! Ao trabalho!


			— Professora Wanessa, por que a senhora não começou a aula de hoje cantando com a gente?


			A professora correu à mesa, vestiu uma túnica larga e maltrapilha, colocou chapéu e nariz fininho e compridão, e gritou:


			— Porque hoje eu sou uma bruxa muito má! E bruxas não cantam! Só as fadas cantam!


			E apareceu na tela um “clipart” de uma bruxa velha.


			— E quem não quiser ser transformado em sapo, lagarto, minhoca, ou marmota pelada, que comece a trabalhar, rápido!


			— Professora Bruxa, o que tem a ver aquelas cinco perguntas na tela com os temas dos trabalhos de grupo?


			— Ana Júlia, sua danadinha! Corujinha espevitada! Aquelas perguntas serão exploradas na pesquisa. São a parte transversal dos trabalhos desta Semana de Educação Para a Vida. Todas as turmas e todas as matérias vão fazer trabalhos. As perguntas são para a escola toda. Os temas, cada matéria, cada turma escolhe. Por exemplo, o seu grupo é o 5. Por isso, o tema do seu grupo é a fome. Então, você pode explorar no seu trabalho que não ter fome nunca, em nenhum lugar do mundo, com nenhuma pessoa é o que faz ou faria você feliz. Se você pegar a última pergunta , “o que só depende de nós”, poderá explorar, pesquisar o que cada um pode fazer para não haver fome no mundo. Entendeu? Há uma infinidade de formas de se discutir isso. 


			A professora parou um pouco de falar. Deu uma olhada panorâmica na turma. Especialmente, deu uma olhadinha sinistra na cara de banana verde desidratada da Adely e voltou a falar, olhando para Ana Júlia:


			— Você pode, por exemplo, lançar como desafio para a humanidade resgatar alguns valores, criar outros, ou seja, espelhar-se no passado e projetar o futuro.


			Foi uma gritaria geral. Todo mundo fazendo perguntas ao mesmo tempo, naquela zoeira de corredor de feira. 


			A professora bruxa pegou alguma coisa num vidro em cima da mesa, jogou dentro de outro vidro com um líquido azulado. Aquilo fez um estrondo e explodiu uma mega fumaça colorida. A turma gritou de susto. Ouviu-se aquela risadona escandalosa da bruxa má.


			— Silêncio! Quem não ficar calado vem para o caldeirão da bruxa para virar ensopado! 


			Espreguiçando-se, abrindo a bocarra com os dentes pretos e ralos naquela dentadura postiça de bruxa, ela sentou-se escrachada, esparramando as pernas no ar, falando:


			— Estou com sono! Não dormi à noite, preparando essas maldades pra vocês. Agora, fiquem quietinhos nos seus lugares, parecendo gente grande. Vão discutir, em grupo, falando bem baixinho, sobre o que e como fazer esse trabalho. 


			A bruxa professora fingiu iniciar um cochilo, mas ergueu-se num salto, falando:


			— Todos já sabem que só se aprende a fazer, fazendo! Tá sabendo? Sacou? Entenderam ou querem que eu desenhe? Vão fazer tudo direitinho, sem fingimento, porque não finjo que estou ensinando e vocês não podem fingir que estão aprendendo! Vão fazer tudo direitinho, como manda o velho figurino do tempo que o tatatarateravovô de vocês era menino. Quero tudo certinho, bonitinho, nos trinques, como dizem os nordestinos, tudinho mais certo do que boca de bode mascando capim! Quem não fizer vai provar do meu veneno!


			Fez careta simulando naja cuspideira. Encheu a boca com aquele líquido colorido que estava no vidro da mistura explosiva e soprou em direção à turma.


			Todo mundo correu para não ser atingido. Ela parou, fingiu que iria cuspir mais. Parou, olhou com cara malvada, mas voltou à mesa, falando.


			— Eu vou ficar cochilando na minha cadeira, mas minha vassoura estará ao meu lado. O primeiro que me acordar vai levar uma cabada de vassoura bem no cocuruto da careca pra criar um galo do tamanho do daquele velho zangado do clipart, e vai dar um passeio voador no meu cabo de vassoura, até a bruxoteca, ou bruxobrinquedoteca, ou bruxobiblioteca e ficar lá pesquisando até… até o efeito do meu veneno de suco de maçã envenenada passar ou o príncipe encantado tocar a sirene do final dessa aula.


			A encenação da professora estava perfeita. Adely sempre gostou dela, daquele jeito diferente de dar aula, principalmente de literatura, vestindo-se de um dos personagens dos livros e fazendo as cenas.


			Não tinha preguiça nas aulas dela. Nas outras matérias, nossa! Estranhou, hoje, no início, aquele jeito agressivo dela, mas agora já estava entendendo: era o jeito de ela motivar os alunos.


			Nem deu tempo de a professora simular um cochilo, a sirene tocou e ela gritou, tirando o chapéu e o nariz de bruxa:


			— Agora, nós vamos para o intervalo, depois para o auditório, todo mundo bem comportadinho, pensando no trabalho que vai ter de fazer, em como vão bagunçar a vida dos seus pais para ajudar nas pesquisas, para comprar materiais e esses baratos todos que vocês sempre fazem. Ah! Vamos assistir a um filme lindo, a Ilha das Flores. Ele servirá de ilustração para todos os grupos, mas o grupo 8, o do desperdício, é o que tem mais a aprender e observar.
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